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Resumo: A endocardite bacteriana em bovinos é uma afecção importante, frequentemente associada à disseminação hematógena de agentes infecciosos, podendo ocorrer como consequência das artrites sépticas. Objetivou-se relatar um caso de endocardite associada à poliartrite séptica em um bezerro. Foi encaminhado ao laboratório de patologia um bovino, fêmea, mestiça, com quatro meses de idade, com histórico clínico de dificuldade de locomoção e diagnóstico prévio de poliartrite séptica, sem resposta à antibioticoterapia. À necropsia, observou-se aumento de volume articular por exsudato purulento, além de lesão vegetativa aderida ao endocárdio do ventrículo esquerdo. Os achados são compatíveis com processo infeccioso sistêmico com provável disseminação hematógena. Conclui-se que a associação entre poliartrite e endocardite indica septicemia, reforçando a importância do diagnóstico precoce e manejo adequado.
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Introdução: A endocardite bacteriana destaca-se como uma das principais enfermidades cardíacas que acometem bovinos adultos, sendo caracterizada por um processo infeccioso que afeta o endocárdio, frequentemente envolvendo as válvulas cardíacas. Embora o mecanismo de desenvolvimento da doença em animais de produção ainda não esteja totalmente elucidado, acredita-se que a presença de infecções crônicas em outros sistemas do organismo atue como fator predisponente, incluindo casos artrite, onfalite, além de lesões cutâneas profundas e comprometimento de tecidos moles (Pereira et al., 2018)
A poliartrite séptica, por sua vez, é comum em animais jovens e geralmente resulta da disseminação hematógena de agentes bacterianos, sendo os mais frequentemente associados incluem bactérias como Escherichia coli, Proteus spp., Staphylococcus spp., Arcanobacterium pyogenes, Fusobacterium necrophorum, Pasteurella spp. e Salmonella typhimurium. Uma vez estabelecida a septicemia, o prognóstico torna-se reservado a desfavorável, podendo ocorrer a evolução do quadro para óbito dos animais (Firmino et al., 2020; Radostits et al., 2007). 
O objetivo deste trabalho é descrever os achados clínicos e anatomopatológicos de um caso de endocardite bacteriana associada à poliartrite séptica em bezerro.

Relato de caso: Foi encaminhado ao Laboratório de Patologia Animal um bovino, fêmea, mestiça, quatro meses de idade, oriundo do município de Mãe D’água–PB. O animal apresentava histórico de dificuldade de locomoção há aproximadamente 25 dias, sendo diagnosticado previamente com poliartrite séptica e tratado com enrofloxacina, ceftriaxona e amicacina, sem resposta clínica.
Resultados e Discussão: À necropsia, observou-se no sistema músculo-esquelético, aumento de volume em articulações fêmuro-tíbio-patelares e cárpica, com presença de exsudato purulento e degeneração óssea adjacente. O fígado apresentava aumento de volume e bordos arredondados. No sistema cardiovascular, evidenciou-se área de aderência entre pericárdio e epicárdio. No ventrículo esquerdo, havia estrutura vegetativa, firme e irregular, aderida ao endocárdio, com infiltração no miocárdio. Os achados são compatíveis com processo infeccioso com comprometimento multissistêmico.
A presença de vegetação endocárdica é característica de endocardite bacteriana, frequentemente associada à deposição de fibrina, bactérias e células inflamatórias (Radostits et al., 2007). No presente caso, a localização no ventrículo esquerdo e a infiltração miocárdica indicam evolução crônica da lesão. A poliartrite séptica observada sugere que o foco primário pode ter sido articular, com posterior disseminação hematógena para o organismo. Esse padrão é comum em animais jovens devido à imaturidade imunológica (Riet-Correa et al., 2001).
Além disso, deve-se considerar a possibilidade de que o foco primário da infecção tenha sido uma onfalite decorrente de falha na cicatrização do umbigo, condição relativamente comum em neonatos bovinos submetidos a manejo inadequado do cordão umbilical. A má desinfecção ou exposição do umbigo a ambientes contaminados pode permitir a penetração de bactérias, favorecendo a formação de um processo infeccioso local que evolui para bacteremia. A partir da disseminação hematógena, esses agentes podem se alojar em diferentes tecidos, especialmente em articulações, devido à rica vascularização sinovial, levando ao desenvolvimento de poliartrite séptica. Posteriormente, a persistência da bacteremia pode culminar na colonização do endocárdio, resultando em endocardite bacteriana. Dessa forma, o quadro observado neste caso pode estar diretamente relacionado a uma infecção umbilical inicial não resolvida, reforçando a importância do manejo higiênico adequado do umbigo no período neonatal como medida preventiva para doenças sistêmicas. Informações essas que seguem o descrito por Firmino et al. (2020), Pereira et al. (2018), Radostits et al. (2007) e Riet-Correa et al. (2001).

Conclusão: O caso descrito relata a ocorrência de um processo infeccioso sistêmico em bezerro, com comprometimento articular e cardíaco, compatível com septicemia. Destacando-se a importância do manejo adequado do umbigo no período neonatal, com correta antissepsia e acompanhamento até sua completa cicatrização, uma vez que infecções umbilicais podem atuar como porta de entrada para agentes bacterianos. Além disso, ressalta-se a relevância do diagnóstico precoce das afecções articulares infecciosas, possibilitando intervenção terapêutica rápida e eficaz, a fim de evitar a disseminação hematógena do agente e o comprometimento de outros órgãos. Dessa forma, medidas preventivas associadas ao reconhecimento clínico precoce são fundamentais para reduzir perdas produtivas e melhorar o prognóstico dos animais acometidos.
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